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ASSINATURAS-(Pagamento adeantado)-Com eatamp

pilha: , 36:50 reil. Numero do dia, 50 reis;

postal mais a importancia da estampilha. A' cobrança

ilha: ano 317W raia. Sem estam-

60 raia. Africa e paises da Uniao

ieita pelo correio, acresce a im-

atrasado,

pertencia com ella dispendida. A assinatura 6 sempre contada do¡ dia¡ 1 ou 15 de cada

.ez. Nao se rnslllnem os origina“.

CANDlDATURAS

 

A dissidencia progressista apresenta ao suñ'ragio popular,

disputando o logar a que pelos seus meritos, pelos seus servi-

ços, pelo seu nome e pela sua dedicação á causa patria teem

direito incontestavel,os nomes que seguem:

ClRCULO sf 3-V1LLA REAL

Antonio Genteno

CIRCULO n.° 4-BRAGANÇA

Dr. Antonio Caetano d'A- l Almeida

breu Freire Egas Moniz

CIRCULO n.° 5--ron'ro (ORIENTAL)

Dr. Francisco Joaquim

' Fernandes

CIRCULO n.° 6 -PORTO OCClDENTAL

João Pluto Rodrigues beiro d'Aimeida eVascon-

cellos
dos Santos

Os círculos n.° 3, Villa-real,

tello Branco, e n.° 14, belria, são compostos dos concelhos dos

districtos administrativos.

O circulo n.° 5, Porto (oriental). é composto do 1.°

da cidade e concelhos de Amarante, Baião, Felgueiras, Gondomar,

Marco do Canaveizes, Paços de Ferreira, Paredes e Penaliel.
asda,

O circulo n.° 6, POPÍO (occidentai), _

ro da cidades dos concelhos de Bouças, Mais, Povoa de Varzim, San

Villa do Conde e Villa-nova de Gaya.

é composto dos concelhos de Arma-

mar, Castro Daire, Lamego, Moimenta da Beira, Penedono, Rezende,

S. João da Pesqueira; Sattam, Sernancelhe, Sinfãcs, Tabuaço, Tarou-

to Thyrso, Vallongo,-

O circulo n.° 11, bameno,

ca a Villa-nova de Paiva.

Escusamos acccrescentar que aos seus amigos e aos bo-

mens sãos e honestos d'aquellas localidades, o Campeão das

tlns

va Telles

    
   

           

    

  

  

   

         

  

DlSSlDENTES

CIRCULO N.” ll-LAMEGO

Dr. Joaquim Pedro Mar-

dose Augusto Moreira de

ClRCULO N.° 13-casrsu.o

sansco

Francisco Xavier da Sil-

CIRCULO n.° 14.-LEIRIA

GaSpar de Queiroz Ri-

n.° 4, Bragança, n.° 13. Gas-

é composto do 2.' bair

províncias, os recommenda com todo o seu mais dicidido em-

penho pelos interesses da nação.

v ___________________
____.____

urinar:
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Fazem-se os ultimos prepara-

tivos para a batalha que tem

de ferir-se amanhã.

Não é, não será em toda a

parte a expressão genuína da

vontade popular. Como se sa-

be, não se reconheceu ao povo

o livre direito de votar. Impoz-

se-lhe o sacrifício da acceita-

ção da «partilham a igncbil

partilha dos seus bens, porque

étalvez o patrimonio de mui-

tos, a unica coisa que possuem,

o voto que a lei lhes confere.

Pois nem esse se lhes respeita!

Quiz a ambição dos ho-

mens que se acercaram do thro-

no e infelizmente dominam a

situação, inaugurar com a re-

petição da antiga farça o rei-

nado do actual monarcba.

Assim se fará amanhã, por

muita parte d'este desditoso

' paiz, onde teem medrado o ro-

tativismo, a regcdoria e outros

cancros, filhos legítimos da

velharia a que se chama. ain-

da'partidos da rotação.

Í

 

A dissidencia progressista

disputa, no campo da legali-

dade, as candidaturas a que

tem direito alguns dos homens

mais em evidencia n'esse im-

portantegrupo politico.

A'cerca d'essas candidatu-

ras escreve o nosso brilhante

camarada o Dia, orgão chefe

dos dissidentes:

«Conforme a nota oilieiosa pu-

blicada no dia immediato aodaren-

nião da oommissão ex-cutiva da dis-

lidsncia progressistamdoptou ella o

criterio de serem propostasá reelei-|

ção os antigos .deputados, nossos

correligionarios, que faziam parte

da camara de 19U6. dissolvida pe-

lo sr. João Franco, logo depois de

aberta a. Sessão legislativa.

Publicando hoje a distribuição

feita pelo nosso illustre chefe, ten

do ein attenção as dedicações lo-

  

oaes e no uso do voto de confiança

que para esse fim recebeu da com-

missão executiva, apraz nas reco

nheoer, que todos esses candidatos,

parlamentares distinctissimoa, ex

cepção feita do director d'O Dia,

hão-de constituir na futura camara,

se merecerem dos seus eleitores o

mandato de deputados, um¡ nucleo

brilhantissimo e que offer-ecc ao

Paiz todas as garantias que devem

exigir-sc em tão graves circumstan-

cias, aos representantes da Nação.

A dissidencia progressista já

tem mostrado nobremente o que é

e o que vale.

E' um partido radical que não

conhece apostasias, nem deserta do

seu posto nas situações mais arris-

cadas, nem se submette as ameaças

do poder, nem se confunde na tur

bs cortezã. nem abdica dos seus

partidos para obter o favor ou as

sympathias do maior numero.

O poder nem nos deslumbra,

nem nos aterra. Os problemas de

administração publica não os julga-

mos menos importantes do que as

questões politicas que, com prejui-

zo grave da vida nacional, teem

dominado todas as actividades e

abriram em Portugal um periodo

inteiramente esteril,de que a fallida

dictadura promettêrs ser redem

ptora!

A anterior attitude parlamen-

tar da dissidencia progressista,

n'uma e n'outra camara, dispensa

programma sobre os seus trabalhos

nas Côrtes que, n'este mez d'abril,

vão abrir-se depois de tão longa

interrupção a de tão anormaes e

luctuosos suco-casos como aquelles

a que assistimos no interregno le-

gislativo.

Dando d questão politica o lo-

gar primordial que ella deve ter,

até ao restabelecimento da norma-

lidade, que não conseguirá sob o

regimen constitucional da Carta

outhorgada, a dissidencia progres-

sista tem estudado detidamente

muitos problemas cuja solução o

Pai¡ aguarda com interesse, quer

para o seu desenvolmento intelle-

ctul, quer para o seu processo econo-

mico,aquie nas colonias. Nas discus-

sõcs que ficaram constando dosanaes

das camaras, e tambem nos deba-

tes d'impreusa que acompanharam

os do parlamento, a dissidencia

mostrougo consciencioso e attento es-

tudo que lhe mereceram não só as

questões tratadas nas Côrtes, mas

muitas outras de que se occupam

os nossos projectos de lei, uns pn-

blicadcs já., e outros reservitdos

ainda para opportuno conhecimen-

to do Paiz.

apresenta e tem o direito de se

considerar partido de governo, uma

aggremiaçlo politica que, de facto

e por direito proprio, honrosa e

gloriosamente conquistado, aspira

a exercel-o. Até hoje ninguem nos

viu enveredar pelas habilidades que

aos outros temos coudemuado, nem

subir pelos atalhos em que tantos

reduzidos pelo prestígio do mando,

se desviam da confiança e (lo ap-

plauso publico que precisariam pa-

ra dignamente subirem ás altas re-

giões da administração do Estado

Nem ambições immodera-las,

desanimos cobardes, nos assaltaram

até hoje.

desde o inicio da dissideuoia, cous-

tituem na historia politica d'este

paiz um periodo realmente notavel

e que nos deixa orgulhosos pelo

vmco

de coragem civica que deixamos

adirmado n'um meio politico onde

era mais do que heretico qualquer

brado contra a omnipotencia das

oligarchlasl

nós! Tudo e tados,desde a Corôa-

pelo seu malaventurado destino!-

até aos partidos com os quaes por

vezes abrimos rijas hostilidades. do

que não guardamos rancôr.

nos foi contrario,

que nos primeiros tempos estava in-

credula sobre a sinceriedade e du-

ração d'esta rebeldia politica, até

ao poder despotico que, para nos

derrubar, chegou as medidas ex-

tremas de repressão odiosisaima

que ficaram immortalisando a di-

ctadura com o mais funesto epilo-

go que poderia inscrever-sa na his-

toria portuguesa! Contra tudo isso,
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Não são da responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rnbricados

  

   
   

   

  

   

   

         

   

  

  

   

  

Entendemos ser assim que se

nem

Quasi trez annos decorridos já

indelevel de independencia e

ñ

Tudo e todos tivemos contra

Me

têmos vencido! A nossa firmeza

d'animo ainda não nos abandonou

nas crises mais dolorosas, anossa fé

no futuro, que se avisinha victorioeo,

nunca deixou de ter a mesma in-

tensidadel

Se para nós fôsse o triumphar

a satisfação d'ambições iudividuaes,

embora legítimas, mesqninhos se~

riam os nesses ideaes e diminuída

ficaria a grandeza da nossa missão

politica. Não

Para nós, triumphar é levar a

eifeito os compromissos que temos

com o Paiz e dar a esta boa terra

portugueza um periodo de tranquil-

lidade e tambem de renascimento,

voltando-se, sob o regimen de leis

democraticas, ao trabalho util ha

tanto tempo abandonado!

Os deputados dissidentes bão

de mostrar na camara como esse

pragramma, da mais avançada li-

berdade dentro do regimes, conti-

nua a seguir-se com o mesmo en-

thusiasmo com que o defendemos

das investidas violentas em que o

thalassismo procurou esfarrapal-o.

Os eleitores que lhe concederam os

seus votos contribuem assim, com

seu appoio, para uma obrra emi-

nentemente patriotica.

A nossa politica não é exclusi-

vista como foi a do franquismol

Votar ns dissidencia não ó re

conhecer a existencia de uma seita

redemptora que monopoliee virtu'

des ou que tenha o segredo de re-

medios salvadoree para a Nação.

Votar nas candidaturas diseidentes

é consagrar na urna os principios

liberaes que professamoe, estimu~

lar, com o spplauso do eleitor, a

cruzada patriotica em que nos em

penhamos, dizer á. dissidencia que

avance sempre com a mesma tena-

cidade e com a mesma fé, com a

mesma digiiidade altiva, que não

submette nem ás tyrannias ceza-

ristas nem ás ferozes demagogias.

Não fazemos promessas pomposas,

nem exhibimos promessas especta-

culosas junto das urnas: como ga.

rantias do future olferecemos o nos-

so passado n'estes tres snnos. E

não receamos que a consciencia

publica julgue insuflioiente a ga~

rautial

 

Mludezas

Fo¡ nomeado sub-delegado de

saude em Ilhavo o sr. dr. Sa-

muel Mais, ha pouco nomeado tam-

bem medico municipal n'aquelle

concelho.

50 annos, se vivesse, o nosso cho-

rado camarada, brilhante jornalista

e orador, Fernando de Vilhena.

Joaquim Peixinho, que se encontra

de cama com um incommodo

garganta, foi nomeado para presi-

dir á assemblôt eleitoral da Vera-

cruz, na eleição que tem de veri-

ñcar se amanhã, o sr. dr. Joaquim

Manuel Ruella.

proprietario e gerente do conheci-

do atelier de modas e confecções

da rua Direita, d'esta cidade, tor-

na hoje publico, pur annuncio que

publicamos na respectiva secção,

a mudança do seu estabelecimento

para a rua da Costeira.

lo predio que alli se destaca pela

sua elegante apparencia e bella

disposição, parecendo talhado para

o tim a que vae servir.

tallado o importante atelier, cujo

acceio e luxuosa disposição faz goe-

to ver.

seu n.° de hoje de demora na aiii-

xação das relações impressas do

recenseamento politics do concelho.

que pela secretaria da camara fo-

desde a opiniao ram todas ellas expedidas a tempo e

horas.

POLITICA AZEDA

   

   

  

   

  

    

  

  
   

    

   

   

            

   

  
  

 

-Fazia no dia 2 do corrente

_Em substituição do sr. dr.

de

-A sr.l D. Alzira Charles,

A nova residencia é um bel-

Fica assim magniticamente ins

-0 Democrata queixa-se no

Podemos informar o college. de

-_---+_-__

 

Yae o diabo em Bragança por

amor das eleições. Perdida

a fé do sr. Eduardo José Coc-

lho contra a lista da concen-

tração, que o vae reduzir á sim-

ples expressão d'um valor ephe-

mero, tentou um novo e inglo-

rio esforço, reccorrendo á vo-

tação da clericalha, em troca

da qual dará á. seita os mise-

ros votos de que dispõe em

Villa-real.

Mas nem assim. Ha de con-

vencer-se, o troca-tintas-poli-

ticas, de que nada pode contra

a opinião do circulo e o presti-

gic do nome do sr. dr. Egas

Moniz.

A ultima ordem do exercito

collocou no regimento de

infantaria 24 o capitão, sr. Jo-

sé Antonio Antunes.

+0- 0 3.“ esquadrão de ca-

vallaria 7 tem continuado, em

todos os dias, com os seus exer-

cicios de tiro na carreira da

Gafanha. '

-oe-Findaram os dois me-

zes de luto pesado para o exer-

cito, e Começaram no dia 1

dleste mez os outros dois de

.luto aliviado, pelo que as tro-

pas da guarnição da' cidade

uzam agora o fumo, distinctivo

de pezar, junto ao punho do

braço esquerdo.

Cartões de vieiia

O ANNIVERSARIOB

Fazem aunos:

Hoje, as sr.“ D. Antonia Ferrei-

ra da Encarnação. D. izidora Correa

Borges, e o sr. Antonio Augusto

Mendes Corrêa, Porto.

A'manhã, a sr.“ i). Olympia Ade-

lia Godinho; e o sr. dr. Francisco

ilegalla.

Além, as sr.“ D. Maria d'Arra-

biila de Vilhena n'A. Mais Magalhães

e D. Mencia Mousinho d'Albuquer-

que.

Depuis, os srs. ilario Duarte,

mejor José Maria Casqueiro, Lisboa;

e Manuel Faria d'Almeida.

O ascimssos:

Regressaram d'esla cidade às

suas casas dc Sarrazolla e Alberga-

ria-a-vellia os srs. dr. .lose Maria

Noticias militares

    

.laudo-nos o prazer da sua visita, o

nosso bom amigo e distincto advo-

gado e notario em Agueda, sr. dr.

João Sucena.

do-nos

presado amigo e muito digno juiz

de direito em Soure, candidato a

deputado por Braga, sr. dr. Nunes

da Silva, que hoje regressou à sua

casa de Cozmbra.

mais incommodadc de saude, com

uma enterite, o nosso presado ami-

go e esclarecido clinico, sr, dr.

Manuel Marques ria Costa, que sr'.

encontra em Sarrazolla.

com um ataque de grippe o bem

quieto escrivão de direito em Va-

gos, sr. Accacio Augusto da Rocha

Calixto, a quem desejamos prompto

   

  

  

  
nha singela. llepeliçõcs, 20 reis. Imposto do

rnormruua a meras

Firmino de Vilhena

Dlllll'l'mOI

savanulo nnnnrna

Red-ola, Administraçao a Ol-

olnas da composiçao a im-

pressao. propriedade do jornal

Avenida Agostinho Pinheiro

Endereço telegralco:

«mio-nm.

 

PUBLICAÇÕES:Correspondoncils particulares, 60 reis por linha Atlantica, 30 reis par ll-

seio, 10 reis. Anuncios permanentes centrada

especial. Os srs. assinantes gosam o previlegio da abatimento nos anuncio¡ a bem 'm

nos impressos leitos na caem-Acusado a recepção e anunciam-aa as publicações de que

redacção seja enviado nm exemplar.

Rodrigues da Costa e familia, e dr.

Alexandre de Sousa e Mello o es-

posa.

4t- llegressou tambem da sua

casa de Eixo ao ll.irri-iro o eurico¡-

lll'dtli) negociante il'esia Vlllil, sr

Antonio ilo Cirino M igailliãcs.

0 ESTADAS:

Estiveram n'esies dias em Ave¡

ro os srs. Francisco da Silva Reis,

commenrlaiior Antonio Pires

meitln, Antonio Nunes Ferreira. Luiz

de Padua, Evangelista de Moraes

Sarmento e liilllll'rl. dr. Antonio D.)-

mingnes da S'lra, ill'. .lo-é Lill'liilltl

Pires Corto real,

Sacramento, Augusto Candido F -

guerra, dr. João «le Freitas Mello

dr. Manuel Luiz Ferreira, Julio Fur-

tado il'Aulas, Antonio CJllltàii'OS, (li.

Floriudo Nunes da Silva e padre

Diamantino Vieira de Carvalho.

d'Al-

Manucl Rodrigues

  

    

   
    

  

   

   

    

   

   

   

  

  

40- 'l'ainbem aqui veio hoje,

40- Esteve em Gacia, visitan-

tambem aqui, o nosso

O DOENTES:

Tem agora passado um pouco

40- Enconlra-se incommodado

restabelecimento.

o ALEGRIAS NO LAR:

Consorciou-se ha dias, em An

geja, o nosso patricio e estimado

negociante d'esta praça, sr. Manuel

da Cruz Moreira, com uma galante

[ilha do sr. Caetano Pereira de Sou-

sa, antigo empregado d'obras pu-

blicas.

O noivo é llllio do fallecido ue-

gocianle e antigo vereador, sr. Pe

dro Moreira, e, como seu pae, um

excellenie moço. A noiva reune

tambem qualidades inuno aprecia

veis, pelo que é de prever façam

ambos a felicidade commum qnt'

lhes desejamos.

. DR. BARBOSA. DE MAGALHÃES:

Não tendo podido vir em mar-

ço, como contava, é aqui esperado

proximameute o nosso querido ami

go, brilhante parlamentar e dlstin-

cto causidico, sr. dr. Barbosa de

Magalhães.

O AGRADECIMENTO:

A meza da Santa-casa da Mi-

sericordia de Aveiro em seu e em

nome dos desvalidos a seu cargo,

vem por este meio tornar publica a

confissão da sua muita gratidão ao

grupo dramatico do sCIub-dos-ga-

litos» , que tão espontanea e caridosa-

mente lhe deu todo o producto da

recita do dia 29 de março ultimo no

Theatro -aveirenss, á. cidade e aos

estranhos que se lhe associaram no

mesmo pensamento, a todos emñm

que por qualquer modo favorece-

ram com a sua esmola n'eese dia o

hospital e os indigentes alii soccer-

tidos.

  

Noticias religiosas

As irmãdades do S. S. das fre-

guezias da Gloria e Vera

cruz d'esta cidade resolveram fazer

este anne, alem das aolemnidades

costumadas da Semana-santa, mais:

a da Gloria a de «Lava-pedem em

Quinta-feira-santa; e a da Vera-

cruz a procissão do Enterro do Se-

uhOr, em Sexta-feira da Paixão.

a( Tambem as recolhidas do

convento das Carmellitas e com-

munidnde do «Real collegio de San-

ta Joanna» mandam fazer a festa

de exposição do S. S., nas suas

egrojas, em Quinta-feira-santa.

3( Na visinha freguesia de Es-

gueira tambem n'este anno se fa-

zem com brilho as solemnidades da

Semana-santa.

No proximo n.° daremos o resu-

. me das festas a realizar.

_-

Pülilll'llill MEM¡

cominissão municipal repu-

blicana loczil ell'ciuou na.

quarta-feira ultima uma sessão

de propaganda no Theatro-

avezrense.

Fallareni varios oradores co-

nhecidos, faltaram muros que

o não eram, e ndvop-ou-se com

calor o credo ou a causa re-

publicana, que leva já uma

caudalosa corrente.

Reiuou a paz. Entretanto

lizeram-se estar as tropas de

prevenção em quarteis.

Para que? Que pavor!

A desordem, se d'uma reu-

nião pacífica como aquella po-

desse surgir ahi, não seriam os

oradores, não seriam os assis-

tentes da calma reunião quem

a provocaria.

Cá fora é que se lançou o

pregão d'uma nmnifestação

hostil, contra a qual as razões

da prudencia se oppozeram.

Mas toda a gente sabe que

se trabalhou n'esse sentido. E

toda a gente ahi viu como es-

cumou o odio por banda do

odiento personagem¡ tresma-

lhado das lesirias do bom senso.

Que a cidade deve a pru-

dencia e tino do sr. adminis-

trador do concelho o soccgo

em que se conteve a popula-

ção, não ha duvida. Mas que a

preterição do eterno pretenden-

te era provocar um conflito de

seria gravidade, cujo alcance

o seu já gasto e desiquilibrado

cerebro não mediu, ninguem o

contesta.

Gorou, abortou o plano,

felizmente. Mas que elle esteve

em serio risco de levar-se a ef-

feito, todos o sabemos. Todos

sabemos o que é capaz de pro-

duzir um desvairado que tão

cêdo esqueceu a volta dos do

nabo. . .

 

U'

Informam-nos de que a di-

recção do (Monte-pio» allega

em defesa do facto estranho

dc permittir reuniões politicas

nas suas salas, que a alugar¡

para tal tim.

MuÍto nos obseqneia a di-

recção citando-nos a letra ou

artigo do estatuto que lh'o per-

mitte.

..O

Que ha do recurso interh

posto contra a posse legal da

camara municipal do conce-

lho?

Quando apparecerá a lu-

minosa sentença?

Labutam o luminoso euge-

nho e aluminosa arte dolumi-

noso auditor substituto.

Saibamos esperar. E vá. o

pac dacreança apromptando_ as

esperas de ouro com que tem

de galardoar o feito. O resto é

cá comuosco. . .

d'

O Disiricto vê com maus

olhos que o sr. dr. Vaz Ferrei-

ra tenha encontrado apoio nos

dissidentes e franquistas lo-

caes.

A que bordão pretendcria

o college que o eminente poli-

tico apoiasse a sua acção ener-

gica e decidida entre nós? A'

tenra e debil haste regene-

radora ?

.Í

Nem os nossos empregados

 



 

Camara municipal.-

Rcsoluções da sessão de t do cor-

rente:

g' Approvou a acta e com ella

as resoluções tomadas na sessão an-

terior, mandando dar os diversos

alinhamentos que lhe foram pedidos

para construcções;

g' Tomando conhecimento do

relatorio da syndicancia feita ao di-

rector da «Secção Barbosa de tia

galbães do Asyloaescola-districtalr,

relatario que conclue por illibar es-

te funccionario de qualquer respon-

sabilidade por ma direcção ou admi-

nistração e por o declarar um dire-

ctor zeloso, disciplinador e carinho-

so pelas creanças, a camara da por

não subsisteutes as queixas que lhe

foram feitas, resolvendo que assim

se notifique ao referido director;

a" Acceitou a preposta d'aven-

ça feita por Antonio da Cruz Nor-

deste;

a" Mandou vistoriar o muro

que em Requeixo pcssue Manuel

Francisco Athanazio de Carvalho e

onde encosta a fonte do logar, a

fim de, censoante uma antiga deli-

beração, mandar proceder a obra

de que carece, reconhecendo, entre-

tanto, que esse muro e propriedade

do referido cidadão;

5' A pedido de Laurinda Rosa,

que tem de ausentar-se da cidade,

mandou entregar-lhe a asylada Au-

rora do Ceu, sua filha;

g" Deliberou expropriar aos

herdeiros do visconde de Valde-

mouro e a Maria llita de Jesus e

seus filtros, uns terrenos que pos-

suem junto à avenida Araujo e Silo

va, a tim de prosegnir na abertura

da mesma avenida; e

J Resolveu tornar sem edeito

a resolução tomada ein sessão de

12 de fevereiro ultimo respeitante

a expropriação a fazer na Povoa do

Vallade a Manuel dos Santos Couti-

nho.

Mercados.--Os tnais cu-

nhecidos e mais importantes d'este

inez:

Em fO, Penafiel (3 dias, com

gado bovino e cavailar); 12, Arcos

de Val de Vez; 23, Almoster (r\l-

vaiazere) e Varzea (Felgueiras); 25,

alter do Girão, Fundão, Pereiro (Al-

coutim), S. Marcos (Braga) até ao

[im de junho; S. Marcos (Meda), S.

Marcos de Campos (Reguengos de

Monsaraz), Santo Antonio das Areias

(Marvão), 3 dias; Senhora da Luz

(Miranda do Douro) e Olhão; ultimo

domingo, Grandola; todo o mez, S.

Lazaro (Porto).

negam-A camara mandou

dar ja começo ao serviço da irriga-

ção das ruas. Bem haja.

Pelo tribunal. - Substi-

tuindo o sr. dr. Ferraz d'Azevedo,

que, Como dissemos, foi promovido

a juiz, está exercendo as funcções

de delegado do procurador regio

no tribunal judicial d'esta comarca

o sr. dr. Jayme de Mello Freitas,

que tem sabido conduzir-Se no es-

pinhoso desempenho do cargo com

muita competencia e correcção.

«Fechado-março»
.-

Por toda a proxuna semana come-

çam a retirar alguns dos negociantes

concorrentes ao grande mercado

  

 

  

  

  

   

   

  

   

  

  

   

  

 

    

   

 

    

   

   

   

  
  

  

 

   

  

    

  

   

   

  
  

  

  

  

   

 

  

  

   

  

   

                 

   

 

   

 

   

   

        

   

   

  

          

   

  

     

    

  

  

  

 

   

  

       

  

       

  

  

typo'graphicos escaparam á

;maionese da circular!

A circular é um papel que

ahi corre a pedir votos para o

:velho e liberal partido pro:

;gre-sintas. Um monumento de

_í prosa inflamada, que a consi-

deraçio pessoal devida a al-

guns dos nomes que a firmam

._. nos impede de antopaiar'con-

venientemente.

. A circular! Oh! a circular!

.A famosa, a mirifica circular!

“Que 'de cor'religionarios ella

tem! Se até conta com os nos-

s IOI empregados, com os noo-

noe amigos, com os nossos de-

_ pendentes!

' Oh! a impagavel, a. incon-

_fundivel circular!

.s E cala! Arraste comsigo

ao massas, que vão dizer ama-

-'n'hã, nas urnas, como se pro-

' testa contra a bachanal que

presidiu á. partilha hediondo

dos nossos direitos de cidadãos

independentes l

Oh! a circular! A famosa

circular! . . .

da

Fe

te

Es

lb

Li

a'

Por solicitação da classe,

foi prorogado até ao fim do

me¡ corrente o praso para a

continuação dos botirões na ria

de Aveiro.

Os cgrrrandesprotectoresn

do pescador da nossa terra,

que tanta importancia e dedi-

cação promettiam, ainda ha

pouco, para occasiâo opportu-

na, que chegou, por que não

__ a patenteiam agora?

Desafianrol-os a que o con-

sigam. Vá! Isto de prorogação

de praso por 30 dias, é uma

insignificancia, uma ninharia,

uma minoria. Venha a ampla

liberdade de que o pescador

carece para nâo morrer de fo-

me. Mostre lá o governador

toda essa força que apregoava.

_ Ou não? Estão verdes, seu

. farroncal

ci

d

S

d

B

s

ü

J'

Informam-nos de que se

prepara ahi, no campo e pela

noção dos homens de quem tu-

do ha a esperar, o corte do no

no do candidato regenerador

na eleição de amanhã.

Denunciamos a tempo a

« \revoltante deslealdade, nascida

- no animo da vibora que ahi

promove todos os males e de

,cujo escuro cerebro nunca bro-

ton um atomo de luz e de ra-

não.

Homem prevenido vale por

dois. Sem o protesto eloquen-

'to de quantos prezam ainda o annual d'esla cidade.

bom nome d'eeta terra, não ' São os que melhor e primeiro

será que a monstruogidade se venderam. Ficam ainda muitos até

' '
aos primeiros dias da Paschoa, e

:míeeãermm
m Lá entaremos não fazem mal porque não chega-

ram ainda os compradores retarda-

tarios.

.a Continua a trabalhar, com

grandes applausos, no circo do Ito-

cio, a excellente companhia acro-

bata, equestre e comics, soh a di-

recção de D. 'Henrique Diaz, sendo

muito applaudidcs e apreciados os

trabalhos dos irmãos Therezas, a

troupe dos irmãos Mendes e More-

no, Ciara e Julia Diaz. tiener e

Pujol inuxcediveis de graça,e aquel-

le um paciente domesticador.

Os artistas, alguns j'a nossos co-

nhecidOs, formam com os novos

um conjuncto deveras apreciavel,

As enchentes contam-se pelo numero

de espectaculos. A animação tem

continuado a ser grande, pelo que

prevemos ainda muitas mais noites

de festa.

Jardins. - Aproveita aos

jardineiros e amadores con'ierer os

trabalhos pr0prios do rnez que cor-

re. Dizem assim os entendidos:

Durante este mez,tnettem~se na

terra tuberculos, renovamrse as se-

menteiras de cravos e de flores an-

nuaes como o resedá, as perpetuar,

coracoleiros, bons-dias, boas-noites,

etc., sacham-se e regem-se as plan-

tas já dispostas.

Do meado cm deante mudam-se

para terra as plantas e estacas con-

servadas durante o inverno, como

verbcnas, cuphcas, lantauas, holir-

tropios, begonias, caladios e ango-

.O

Tambem o nosso presado

oollega de Arouca, a Voz de

' Portugal dava as suas prefe-

rencias á Lista do districto por

nós organizada

Infelizmente poucos são os

independentes como nós, o pre-

nado collega e outros.

M

Informação local

p Folhinha aveia-on-

Io 0807).-Dia 4-lteabrem as

escolas em todo o paiz, com exce-

pçio da Universidade, que só o faz

no dia 8.

Diaõ-O sr. presidente da camara

inicia os trabalhos do novo regula-

mento parara nova «Companhia de

bombeiros».

_ 'r Convidado pelo Real-club-

pomrgucz, o Club Mario Duarte re-

solveüconcorrer ao campeonato de

nataçao que se edectua em breve.

.a A «Feira-de-marçm é muito

concorrida n'este dia.

Dia 6-Um temporal lança por

terra' algumas barracas do nosso

grande mercado, e entre elias a do

considerado commerciante agora

fallecido, sr. João Coelho d'Almei-

da, que tica muito molestado.

j Dia 7-0 byate d'esta praça

Nor-ía dos Anjos encalha com uma linas.

volta de mar ao sul da barra da . Flerescem azales, melromcriac,

Figueira. sem maior perigo. dioneos, guidiOs, rhodouds, caute-

Idildndo ll'lil O son- tias, amores perfeitos, margaridas,

..cional-_Chamamos a atten- malmequeres, Dallas-rosas, rainnn-

ção dos leitores' para o annuncio culos, borboletas, dionysias, tulipa~,

intitulado Luz electrico ao alcance Violetas, rosas, etc.

_da todos. Interessa ter.

 

.
O

precoces, tirando lhes o piolho 'por

meio de fumigações de tabaco e

seringagens de sabão amarello.

com toldo de canoa contra o sol e

a chuva, e os jacinthos devem con-

servar-se expostos ao sol mas ao

abrigo de muro.

Ouca, Vagos; masculina, em Souto,

panhia-real dos caminhos de ferro

portugnezes¡ resolve estabelecer, a

exemplo dos demais annos, serviço

especial para Sevilha, por occasião

das festas da Semana-santa. Os bi-

na ida. de 10 a 2-2 do corrente, e

na volta, de t8 a 28, custando: de

reis em t.l classe, 126900 em 2.¡

e 813600 em 3.“: do Porto, 216300,

“6900 e 105100, respectivamente.

manhã, ficou soterrada na saibreira

das Frias, quando alli estava a ca-

var areia, uma creada do lavrador

João Capellerro, de nome Maria de

Jesus, de ?2.annos, natural de Fer-

melã.

lembrança que houve de solicitar

do monarcha um perdao de acto.

isso é justissimo, andando n'essa

crusada, em Lisboa, o estudante de

tos e dos actos.

fazer na proxima epocha os actos

lerem-se, caso isto se tivesse dado

na epoclia normal.

que requererem segundo o ultimo

considerando.

der a petição.

mez que corre reza o kalendario

popular:

so, do bom calrneal farão astroso.

celleiro o farta o gado.

um mandil.

brir.

cos.

os barcos.

abril não ha de estar nascido, nem

por semear.

E' preciso cuidar das roseiras,vacs do Porto c c

tario de uma das mais conhe-

cidas casas de modas d'aqui,

er. João Coelho d'Almeida.

Soffria ha muito d'uma le-

são cardíaca, mas, trabalhador

infatigavel como era, nada tier-

via de obstaculo a sua grande

actividade, nada o prendia, e

corria o paiz inteiro indo até

i'óra d'elle em decidida propa-

ganda commercial.

Cançou de pressa. Nem po-

dia deixar de ser. E o termo

da sua fatigante jornada, a

morte tranquilla que teve, pou-

de felizmente colhelo em casa,

hontem, quando se erguia pa

ra sahir. Mal o sentiu. Não lhe

deu tempo sequer a chamar

por soccorro.

Foi um grande trabalha

dor. A sorte é que nunca lhe

correu Como devia.

Paz á sua. alma e pezames

a todos os seus.

+0- Pelo fallecimcnto de

sua irmã Emilia, que ao cabo

de prolongado padecimento se

tinou na madrugada de quinta-

feira ultima, está de luto a es-

posa do nosso illustrado con-

terraiieo e antigo clinico mu.

nicipal, sr. dr. Luiz Regalla,

a sr.“ D. Maris. dos Prazeres

Regalla.

Foi a extincta mãe desvel-

lada e esposa carinhosa, falle-

cendo ao cabo de esperou sof

frimentos.

Aos doridos, a expressão

do nosso pezar.

40- Tambem ha dias aqui

falleceu a er.“ Maria Netto,

viuva do antigo gerente de

companhias de pesca, Manuel

Tavares Fitorrn.

A seus filhos e genros, os

nossos sentimentos.

w_

PR. EGÀS MOHIZ

(Ainda os ecboe da festa.)

Entre na mais -eloquentes

saudações com que, no longo

percurso feito atravez dos po-

voados em festa, foi recebido,

na sua viagem triumphal do

sul ao norte, o nosso querido

amigo o eminente professor,

sr. dr. Egas Moniz, por occa-

sião da sua vinda a Estarreja,

avnltn o notaval discurso do

sr. João Pedro da Silva Ta-

vares, que podémoe obter, e

que, pela forma, pelo concei-

to, pelo colorido da phrase e

alta significação do sentido,

nos é grato publicar aqui.

Disse o sr. Tavares:

Em.“ ar. dr. Egas Moniz.-A

espontanea e sympathica manifes-

tação com que v. ex.a acaba de

ser recebido, o povo, que n'um

fremito de enthusiasmo, correu de

todos os pontos do concelho d'Es-

tarreja a trazer até junto de v.

ex.a os seus protestos de incera

admiração e conssolador affecto pe-

la maneira brilhantissíma com que

a par d'algumas individualidades

politicas soube pugnar em prol de

esta boa patria subjugada pelo ho-

mem mais funesto que se tem pos-

to á testa. dos seus destinos, fallam

sem duvida, rnais alto do que as

minhas hnmilimas palavras, que só

teem a animal-as, não sentimentos

d'uma estudada lisonja que sem-

pre repudiei, mas o amôr que de-

dico á terra onde nasci livre e a

veneração que devo a quantos por

ella eo aacrificam,

Todos nós sabermos a tristissi

ma situação em que n dictadum

deixou o nosso paiz. Mas ha-de-mo

v. ema permittir e ha-du-me per

mittir esta numerosa assistencia

que cn me retira, inda. que de le-

ve, a esse monstro misto, porque

tambem me acurvei de (fôr- ante as

suas injustiças, porque tambem me

enchi de indignação ante a sua ty-

rannia, porque tambem sou portu

guez, e por isso, oondemnanlo a

atrocidade do monsto, melhor po-

deria dizer acerca das suas victi-

mas.

   

                 

    

 

   

  

  

 

   

   

        

   

   

                     

   

    

   

    

  

           

   

  

guelronaen. Do (Club Mario Duarte¡

sabemos que concorrem os molho

res nadadores, que brevemente co-

meçam treinando-se.

N'esse dia o mesmo club pro-

moverá uma regata no Caes das

Pyramides em honra dos clubs re.

presentados, continuando assim a

proporcionar-nos bellas festas spor-

tivas, conforme os dns d'aquella

aggremiação.

Premio Bettencourt.

-A «Caixa-scenomica de Aveiro»,

que tão uteis serviços tem presta-

_ do ã cidade, acaba de estabelecer

um premio'de 305000 reis, deno

minado «Premio governador civil

Anastacio Nicolau Bettencourt», um

dos fundadores d'aquelle importan-

te estahelecimento de credito, des-

tinado ao alumno do lyceu nacional

rlÍesta cidade que mais se distin-

guir no exame de 5.' classe.

O conselho do lyceu esta elabo-.

rando o regulamento para a adjudi-

cação d'esse premio.

Automoveis. - Postes de

novo a trabalhar, teem feito optimo

serviço em transporte de gente e

bagagens, para varios pontos do

distrrcto, os automoveis grandes da

«Empresa Martinho Girão, successo

res».

E' um serviço util que de novo

presta.
'

Fabrica da Fonte-no-

va.-Como em tempo dissemos,

a conhecida «Fabrica de faianças da

Fonte-novan, propriedade dos nos-

sos arrojados patricios, srs. Mellos

Guimarães, envia a exposição do

Rio de Janeiro magníficos produ-

ctos alii confeccionados. Alguns são

verdadeiras preciosidades artisti-

cas, sobretudo em pintura, combi-

nação de cores, generormanjolica.

E' muito honrosa, isto, para a

industria local. -

Valle do Vouga. - Ghe-

gon na quinta-feira ultima ao nosso

porto a escuna hespanhola Xavier,

vinda de Gigon, com carregamento

de material para o ramal d'esta ci-

dade no caminho de ferro do Valle

do Vouga.

0 mar- em Eop¡nho.-

0 entendido engenheiro director das

obras publicas d'este districto, sr.

Paulo de Barros Pinto Osorio, vae

ser aggregado às commissões a que

já nos referimos, incumbida de in-

dicar as obras necessarias para de-

feza da praia e povoação de Espi-

nho que o mar continua invadindo,

e de estudar tambem as causas da

invasão do mar na praia da Torre¡-

ra e respectiva costa, indicando as

obras de defeza necessarias para

evitar os desastres que all¡ se es-

tão dando.

Consumo publicam-lt

cidade consumiu durante o me¡ de

março findo l91850 kilos de carne,

produzidos por H2 bois com o pe-

so de 19:409 kilos; 6 vitellas com

o de 293; e 13 carneiros com o de

148.

:Theatro-aveirenser.

_FIZBJHUS muito resumrdamente,

na quarta-feira ultima, a noticia da

repetição, pelos Gullitos, da Mui--

cha de Cad-tz e da Pastora. Faltou-

nos drznr que a meza da Santa-casa,

em beneficio de cuja piedosa insti-

tuição reverteu o producto da réci-

ta, foi ao palco agradecer e ofiere-

cer lindos ¡bouquetSir de flores na-

turaes aos interpretes das peças.

ao seu incansavel ensaiador. ao ha-

bil regente da banda do 24, e às

gentis tricanas que constituíam os

coros,fazendo-lhes o publico por es-

sa occasião uma ovação delirante.

A meza da mesma Santa-casa

agradece hoje, de novo, n'outro lo-

gar do nosso jornal, o beneficio re-

cebirlo para os seus protegidos.

a* A troupe vae pôr em en-

saios uma linda traducção, do sr.

Freitas Barros, da zarzuella hespar

nhola, cm l acto, a Marcha das

trombetac, para com a Marcha de

Cadiz e a Pastora completar o es-

pectaculo que se propõe realisar

brevemente em Coimbra, em bene-

flcio do cofre da Phylarttr'opica da

mesma cidade.

g' A opereta original a que al-

Iudimos no n.“ anterior irá logo de-

pois.

Honra ao merito.--Eu-

tre os of'ficiaes da vrctoriosa colu-

uma da expedição ao Cuamato, ago-

ra honradaicom a merecida recom-

pensa do governo portuguez, figu-

ra o tenente_ do estado maior de

cavallaria, nosso presado patricio,

sr. Jorge de Mascarenhas, que na

gloriosa campanha occupou com dis-

tincção o alto cargo' de sub-chefe

do estado maior do major Rrrçadas.

Foi um acto de verdadeira jus-

tiça, com que folgamos e pelo qual

felicitainos o brioso oiücial do excr-

cito e seu respeitava! pac.
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Devem proteger se as tulipas

qu

da

u

lnotronção.-Foram crea-

E¡

s novas escolas: feminina, em

na

ira; em logar de professor ajudan-

da escola feminina de Salren,

tarreja.

Semana-santa.
-A «Com-

te

se

   

          

   

   

     

   

  

  

  

   

  

          

   

  

  

   

 

  

     

  

   

  

        

  

  

etes de ida e volta serão válidos,

m

sboa ou Entroncamento, 186300

a

ri

Em 'lol-no do distri-

to.-Na quarta-feira ultima, de

a

se

Fel-dão d'actot-A mo-

dade estudiosa não se associou a

uito a honra a resolução.

O que, entretanto, solicita,e

n

d

ireito, nosso amigo e patricia. sr.

ousa e Mello, e o seguinte:

t.°-Qne lhes não sejam conta-

as as faltas dadas no dia dos pon-

r

r

?Ji-Que lhes seja permittido

t

in que ficaram agora rcprovadoa,

em prejuizo das cadeiras em que

ão lhes seria permittido matricu-

3.°-Que lhes seja concedido o

De' absoluta justiça'será atten-

 

Em ahr¡l.--0 que sobre o

 

Março ventoso e abril chuvo-

-Abril frio, pão e vinho.

-Ahril frio e molhado, enche o

-Abril, aguas mil coadas por

-Por todo abril, mau é desco-

-Por S. Marcos, hagas em sac-

-Saveis por S. Marcos enchem

-Do grao te sei contar que em

-Solho de abril, abre-lhe a

mãe e deixa-o ir.

-Em abril vae onde has de ir

torna ao teu covil.

-Em abril vae avelha onde

quer ir e a sua casa vem dormir.

-A ver perdida em abril co-

bra a vida.

-As manhãs de abril são do-

ces de dormir.

Somno de abril deixa-o ao teu

filho dormir.

-Em abril queijos mil; e em

maio tres ou quatro.

-Entre abril e maio moenda pa-

ra todo anno.

-Gnarda pão para maio, lenha

para abril.

_aguas mil e em maio trez e

quatro.

--A ti chove todo o anne; e a

ruim chuva abril e maio.

-Uma agua de maio e tres de

abril valem por mil.

-Se não chover entre março e

abril, venderá el-rei o carro e o can

rii; e entre abril e maio o carril e

o carro.

-Enxame de maio a quem t'o

pedir dã-lii'o; e o de abril guarda-o

para ti.

-Por abrildorme o moço ruim

e por ruaio o moço e o amo.

-Somno de abril deixa-o a tcu

filho dormir; e o de inaiu ateu cu-

nhado.

-Em abril pelos favaes verás o

mais.

_Quem me vir e me ouvir,

guarde pão para maio e lenha para

abril.

Campeonato de nata-

ção.-A «Liga de natação» de.

de Lisboa acaba de resolver, a pc-

.lido do «Club Mari.) Duarte», qne

este anno se reabre n'esta Curatile r.

campeonato dos 100 metres, arna-

.torcs. Ja esta marcado o dia 16 dr-

agosto para esta prova de vein--

dade, esperandose rep.e entantrs

do ¡Rcral-gyinriasíon, «Real club na-

val», «Club D. Manuel» ciirsocra-

Çãvi-viavaln, dt* lisl; a rlubs iia- _

Real'gyrnnasio ti- _ o antigo

*MN

Agitavase a tempestade gigas¡

to por so re a alma da patria.

O dever, erguendo se do tumu-

lo dos nossos antepassados n'um

vehcment'e protesto de sublimes

concepções, arrastou um povo que

!R ra drum vaso impormme, soffria até á tyrannia que o esma-

, , gave e, apontando-lhe o direito,

falleceu hontem n esta. Cidade ab“" no sem das “uma“ glom_

negociante e proprio-,sas da patria o caminho que a li-

hertava da vergonha e do me _ ,U

fez que a regia.

tunados paes, ante milhões de oil¡ -

ras,

atos do seu nefando veneno

quelles que foram it custa de hoc

mericos sacrifícios, guiados pair

genio da abnegação e pela voz do

progresso, implantar

do um paiz que devia tão digna-w

to das nações civiliuadas.

ao accusaçõos terriveis, a treinou;

da, o. monumental campanha eutt'l'

auras que fulminavam porque tic-

nhnm a alimental-as a rasào, por*

que, dizendo perfeitamente dos

desvarios do ministro, ponham bem.

de desleal e do pigmeu patriota.

suravam abraçados á verdade, cr

ses que ompunhavam conscien-

mente a penna em favor do povo o

portanto da dignidade d'uma pa-

tria, lá. foram expiar n'um tribu~

quanto ne suas palavras serviam:

ajudando-lhe a fazer delicadarnenv

te o chile e abrindo-lhes o apetite

para mais d vontade virem devo?

eram só o jornalista', o orador, o

patriota que se defendiam em meio

d'um tribunal do poder que alii cl

arrastava, mas um povo inteiro,

Portugal que alii estava como réu

pedindo contas ao seu algo¡ d'un!

mando do crueldadeo que felino¡

oórar de vergonha as sua¡ faces

de heroe; Portugal que ia até ao-

cnsar o despotiemo d'un¡ governo

que oavou profundas ulceru na att¡

alma do forte, que vom de ha sete?

centos annos mostrando a sua su. '

perioridade nas paginas immorra-

doiras da historia, que 6 o 'evange-

lho maximo dos leu¡ valeram¡ fi- Í

lhos, a quem pedia as melhores oner-

gias e as melhores esperanças; a

patria, a nossa patria que oe nr-

rastnvn até alli a mostrar no (ar-

gaa e gloriosas cicatrizes que a.

  

  

 

  

  

  

  

 

  

  

   

  

 

  

 

  

 

  

    

     
  

  

  

     

  

  

 

  

  

  

  

    

  

    

  

  

  

  

    

  

  

  

 

  

 

  

  

  

 

   

  

  

 

   

    

   

      

  

, capaz de regenerar a insert'

E aquella abominavel serpcn'

ejá. uma vez illudira para rn

humanidade os nossos desafia ,

e accusavam a mais lamentar,

onia e as intenções mais since-r

escondeu-se insolentemen

trava d'onde tentou com os jea-

pollnif.

dignidade dos descendentes d'a'"

_
.
-
.
_
-
_
.

_
H

.
.
.

e-n longas'.

rras a religião da Cruz e apra¡

ntnr ao assombra de todoo ruim-3

ente entrar no magestOso cancer-r

D'ahi as censuras temerriri'ñ,

imprensa e o chefe do ministe-

o.

E eram accusaçõos,e eram cen- ›

descoberto os seus sentimentos

E esses que o scousaVarn e can».

al os erros da sua levt'anrlurle, ein-r;

e dosfastio aos senhor-eo do pain,

ando it mesa que defendia a co-

ôo a pouca carne que ainda res-

ava da victima.

Mal sabia o dictador que. clo-

animavam e que dizem á testa de:

humanidade do rasto do civilisa.

ção e progresso que foi levar ir¡

alem da '[aprob'arm, atravez da rar

votação dos mares e do¡ horrores

da guãrra.

Essa desgraçado lei deimpren-

sa poz a descoberto os humiilirntu

sentimentos do err-presidente da

ministros

Um homem que accusou a oo-

rôa de adeantnmentis pecuniariúl '

illegaes, um homem que foi de proa

vinoia em província pregando o'

seu ideal politico tendente a anxi-

liar a existencia das classes traba-

lhadoras e a sorte progressiva do

paiz, um homem que creou lle-

ptos e foi sinceramente applaudzdr)

pelo povo que confiou na sua p¡-

lavra de estadista julgada regene-

radora e concebeu a já agora cela

bre lei da liberdade de imprensa

e tomo uma attitude pobrcruent

cyranesca ante as justas reclama-

ções da mocidade academias e ph".

tegeu algumas durias de indivi-

duos cuja ambição os levou a ap-

plandir o ministro para. hoje ¡ni-r

prudentemente gargalharcm it ctu- '

ta do conselheiro, um homem nr-

sim ou era um tremendo deSVlirlm

do ou um terrivel bandido.

Se o chefe do ministerio incor-r

resse n'nm acto que reclamar¡ f

justiça ou franca repara;ão, o jor-

nalista ou quebrava a penna n'um ~

rasgo do absoluto desespero on,

manifestando o seu sentir, era ar

rastado ao tribunal como um rovoo.

lucionario, um criminoso, um mal-

feitor, quer dizer: não nos era mais

dada n liberdade da ideia, não nel'

era mais dada a expansão do pen--

samento. '

. Mortos para. o progresso da por

tria, porem inteiramente vivos pa-

ra arrancarmos o ultimo pedacinho .

de pliu á. bocas faminto dos nono¡

filhos, chorando sobre o berço da

miseria lagrimas de infinita dôr o

leVal o, Sabe Deus ein que momenÃ

to, tiquelle que nos encareoerava I I

vontade e até quasi a consciencia.

A proposito do jornalista, eujá

escrevi “gerem-_não ha motivo¡

por mais imperiosos que sejam que

.r façam fraquejar no caminho que*

se pz'opoz Seguir e que lhe foi tua”

_tudu pelo dever, desde que a par

i'uma irrefutavel razão manifesta '

claramente as sua¡ ideias quando



e

gonnaiituem a mais energica forca

clhpenhada no progresso, na boa

ordem e na consideração da terra

a' 'que se dedica.

Sc, porventura, em meio do seu

caminho surgir uma fatalidade im-

"p'íevista que signifique uma amea-

'< ça, deve..não arredando um passo,

._.sequer, mostrar que morreram de

, vergonha a voz d'uma estupenda

energia aquelles tempos em que os

aniicos dobravam cobardemente a

exercitada espinha deante da rea-

-_ lala e que a civilisação modems,

desconhecondo barreiras. conseguiu

mostrar aos olhos de todos o mun-

do aarvore da liberdade plantada gaita no vehiculol E que raio de

gaital
nas ruinas da prisâo mais tenebro-

sa que mancha as paginas da his-

toria universal, prisão onde ia as

mais das vezes acabar miseravel-

mente um cerebro prodigiosc, co-

_ mo a attcstamar s geração futura

os limites do pensamento humano.

Hoje, todos os paizes cultos

procuram a sombra d'essa arvore

gigante alimentada pelo martyrio

sublime que resume a .mais san-

v ta abnegação e a comprehensão

mais segura na lucts contra os

tigres do poder, miserrima sombra

antiga que pondo, tendo por berço

' a Roma infame de Nero, susten-

tar-se ao lado de tantos despotas

a, por assim dizer, amarrar aos

pás dos thronoa cem os ferros da

mais requintada tyrannia aquelles

que em prol da humanidade soñre-

ora levantavam a sua voz de vin-

 

etc., são por vezes tão irritantes

que os nervos mais tranquillos aca~

bam por se excitar violentamente.

E' contra esses ruídos inuteis que

se formou a liga a

e que conta já um avultadissimo

numero de socios.

o mesmo. lla por ahi tanto abuso,

que os mais lleugmatlcos chegam a

perder a cabeça. Todos sabem co-

mo os senhores automobilistas e

ciciystas atravessam essas ruas,

atroando a cidade com os gritos

estridentes das suas machines.

diabos que ahi appareceram agora,

a vender outras que, no genero, é

tudo quanto lia de mais irritante c

de mais estupidot. . . Esses homens

passam o dia, alli, na (Feira-de-

março» e ruas adjacentes, a soprar

constantemente as

um piano manlioso que ahi anda,

puchado a burro e desatlnado como

burra? lmperdoavel. Absolutamente

imperdoavel. No emtantc ha edi-

taes em vigor que não permittem

esse modo extranlio de impingir

uma mercadoria. Dirão: mas esses

homens precisam annunciar o seu

artigo para aguçarem a curiosidade

do comprador. Bella razão! Ora sup-

punhamos que uns individuos quaes-

quer se lembram de vender pelas

ruas ds cidade cornetas metalicas,

politico, deve esquecer, porque el-

la representa o inicio de uma au-

rora aberta à honra, á. dignidade

a t lei, trindade sublime que, de

ha muito, tinha sido banida da

administração do districto; o Cam-

peão, querendo mostrar a esse ca-

valheiro a estima e consideração

que lhe tributará sempre a nobre

cidade d'Aveiro; não escolheu ape-

nas os redactores da Vitalidadc

para collaborar na 1.' pagina do

n.° que teve o prazer de estampar

o seu retrato.

Dirigiu se, naturalmente, n'es-

se sentido a alguns cavalheiros-li-

mitado numero, porque o espaço

era pouco-em quem sabia encon-

trar competencia o liberdade, os

quaes, certamente por circunstan-

cias especiaes,nâo puderam vir, to-

dos. Um dos que faltaram, deve

dizer-se, foi o director do Distrioto,

que deu, como outros, segundo me

consta, a sua desculpa por escri-

plo.

Esta é que é a verdade, pare-

cevme, e tudo o mais que não fôr

isto, é intriga; e esta só a temos

considerado apanagio dos da...

Aguieira. Ainda não a descobri

mos, nem a queremos descobrir, no

Díati't'cto.

Ferreira do Zezere. 2.

Foi 'barbaramente assassinado,

s paulada, no domingo ultimo, na

povoação do Carril, Joaquim Ma~

ria, casado, pedreiro, natural do

Becco, sendo indigitados como cri-

uho. A rapariga é entregue aos

paes, e estes obrigados a seguirem

para casa. O rapaz, agarrado com

toda a valentia, é conduzido ao seu

domicilio, tlcando as duas casas

guardadas de dia e de noite por

grupos que se rendem, como as

sentinellas militares. . .

A “policia, inteirada do caso,

procurou decidir o condicto, mas

não houve maneira. Ou o rapaz ca-

91 com a primeira, ou não casa. E

acabou-se. De casa é que nem elle

nem a sua nova conquista podem

sahir. E se tentarem fazel-o, então

a coisa será mais séria.

E voltei. . . A coisa é realmen-

te intrincada, e o pobre rapaz esta

em maus leuçoes, porque a gente

de Leitrein e cabeçuda e quando

uma coisa se lhe mette no besteir-

to, vae até ao tim.

0 cigarro no axar-c¡-

lo.-Ora ahi está uma medida de

hygiene em que, decerto, nunca

ninguem pensou.

Refere um considerado jornal

inglez que o general Greiifell, com-

mandants em chefe do exercito da

irlanda, acaba de proliibir, ein or-

dem dc dia, o uso do cigarro aos

soldados, durante o tempo ein que

estverem de serviço. 0 illu~tre mi-

litar, suspeitaudo que o rumo do

cigarro era prejudicial ao soldado,

contribuindo para o seu abatimento

physico, ordenou um ¡nquerito para

apurar se a sua suspeita tinha ou

não fundamento. D'esse inquerito

 

  

                         

  

         

   

                

  

                 

que alludimos,

Entre llÓS podia e devia fazer-se

0 proprio governador civil anda de

tias que dizer d'esses pobres

laes busiuas. E

Antonio da

dindo-se o Fernando Castelhano.

Estes com o assassinado ia anda-

vam ha tempo de rixa. O primeiro

sendo interrogado, negou o crime.

Já foram inquiridas algumas teste-

munhas.

respectivas auctoridadcs envidem

todos os esforços para que o eva--

dido seja capturado c para que

tudo devidamente se esclareça. o

que não será diHioil, pelos elemen-

tos que possuem.

radar.-Presidiu o sr. Camillo Pa

checo, secretariado

touio José d'Oliveii'a Junior o dr

Annibal Belleza.

estava repleto, vendovso entre os

assistentes todos os membros mais

graduados do partido regenerador

d'cste concelho c do de Macieira d

Cambra. Pediu a palavra o sr. dr

Arthur Pinto B isto. Sua ein*l diss-

queo anu.› de 1007 foi um periodo

fuiicsto para o parti-Jo regenerador.

A morte do alguns dos membros

mais prestigiosos do partido rege

uerador local, veio lauçardhe na

alma um profundo acabrunhamen

tc. O desappareeimeuto, em cir

cumstanciat lionrosissimis e

paradas, d'esse ineguulavel

mentar e illustre cheio do partidr

Dos indigitados assassinos, só

Silva está preso, eva-
   

     

   

   

  

                      

  

 

Sinceramente desejamos que as

Ariedloe.

Oliveira de Azemeis, 30.

Reunião do partido regene-

An-pelos srs.

O salão «Centro regeneradon,

ines-

parla

tei a maior estima e ciniidcrsqlo,

e na qual deoiaran 'Elia'r-se' no par

tido democratioo. Senti-o profunda-

mente, porque o anno de 1908.

continuava na senda do de 190.7.

Era uma ingratidito a mais. Dói-

xal-o. Passado pouco tempo, anulan-

ciou-se a realisaçlo d'nm coñicio

republicano n'esta villa. M

me uma tal resolução

a filiação no partido republicano;

era tambem a luota contra c par-

tido regenerador, promovida pdf

quem tanto lhe devm. E a iiigrati-

dão surgiu a meus olhos, como =o

traço mais ncgri quo pode crucia'r

uni espirito. 0qu w me tente reinte-

ril-o pl'esülllutnuitñr. li“..i o' da reso-

lução tomada pela citui ira munid-

pal, que, por suggesiâo do seu v¡-

oo presidente, ounvem em que sa

ciirtassem as arm-res 'lo largo mn-

nicipal. Porém o iuiin-oipiu, sob a

presidenoia do sr. dr. Praça de

Vasconcellos, resolve.; sobrestar ria

resolução anterioriiionto

como era justo. U orador mostra“.

lisura do seu procedimento n'este

assumpto. Protesto contra a aiii:-

uiução de se orientar n'esta

tao por sentimentos do vaidade dc,

despeito ou de vingança.

muii-

. Não era só

tomada,

ques-

Nunca ines sentimentos tiveram

guarida no seu coração. Nem nos

tempos da mais access lucta com

o partido progressista local, o de-

iejo de vingar-se o iinpelliu a qual-

quer revindicta.

motivos sente-se profundamente pe-

l'Or todos estes

resultou apurar-se que elleclivamen-

te o cigarro é um veneno abomiua-

vel e que a ma disposição das tro-

pas ein serv¡ço provém d'esse vi-

c.o. D'ahi a ordem do dia prohibin-

do-o, sob as penas mais severas.

O soldado, quando esteja de ser-

viço, não poderá fumar. Nas horas

de folga é-llie permittidc saborear

o seu cachimbo, mas so cachimbo,

pois que o ¡uquerito revelou que o

uso d'este apparelho não é tão pre-

judicial como parece. O fumo é mais

forte, mas muito menos prejudicial.

0 cigarro, especialmente o cigarro

barato, o «paivante›, como por cá

se lhe chama em calão, é que é

uma coisa abominavel sob o ponto

de vista da hygiene individual. De.

prime, embrutece, tira todas as

energias. Ora o soldado deve ser

uma creatura forte e decidida. Por-

tanto, tOra com o cigarro.

O illustre general em chefe tem

carradas de razão. O tabaco e o al«

cool são dois grandes inimigos do

homem... e da mulher tambem.

Abolil-os, seria decerto um grande

beneücio para a humanidade.

     

  

 

  

        

   

   

   

  

pratOs e tambores, e desatam a la-

zer o mesmo que os vendilhões fa

zsm com as suas liorrorosas gaiti-

¡ihas?. . . -

Não, tudo tem um limite. Que

um negociante venda o seu gene

ro, está bom; que procure introdu-

zil-o no mercado, comprehende-se;

mas que passe o dia a atordoar-nos

e a iucommodarnos, é que não pó-

de ser de modo algum. E' por isso

que entre nós tinha todo o logar a

creaçãc d'uma liga ¡dentica a quo

acaba de iundar-se na America.

[amos reclamar a adopção de pro-

videncias para pôr ponto_llnal n'es-

se .abuso. Mas se a tal auctoridade

é a primeira a abusar!

Reclamamos, pois, da America,

urna succursal da sua sociedade

contra os ruídos inuteis. E' absolu-

tamente indispensavel para honra

do nosso sentimento esthetico e

tranquillidade dos nossos ouvidos.

¡th-¡bulações de una

¡sairam-A vida, realmente, é

uma grande e continua terça. Rela

ta um jornal inglez que no condado

de Leitrein, na' irlanda, acaba de

ganças, a trovejar maldições.

Infelizmente, nem a todas as

pennas omminentes foi dado tratar

das injustiças da corte porque nem

todas as emprezas jornalísticas po-

diam contribuir para gaudic d'nma

justiça imbecil com alguns cente-

nares do mil reis que representam

um trabalho honrado e aturadissi-

m0,_horas de profunda dor, tortu-

ras de immenso tedio.

E aquella luz suavissima que

illuminou a fronte do Nazarethno

e fez da Cruz o symbolo da pie-

dade o do amor, indo arrancar

d'assa jaula tenebrosissima-a cons-

' ciencia da impiedade humana, esse

' - formidavel monstro-a duvida,

aquells sublime raio de sol da eter-

nidade, aquella lngrima ue des-

oeu dos olhos do maior ll artyr e

do maior Heroe para cabir a seus

pés e fazer luz, e fazer-se sol e

fazer-se amor, a verdade que era

santa como alma da creançs que

ajoelha ante o altar da innocencia,

reduziu-a o tax-presidente de mi-

nistros a uma perigosa vadice que

sra preciso a tcdo o trase recom-

mendsr á vigilancia das armas em

minosos Fernando de Souza Css

telliano e Antonio da Silva, tam

bem do Becco. As- provas contra

estes individuos amou team-se esma-

gadoruuiente, sem uma unica atte-

nusnte no meio do infame atten-

tado.

Felizmente são raros aqui Os

casos d'esta ordem; mas quem os

pratica demonstra uma grande

perversidade e uma extraordinaria

degradação moral.

O assassinado, que se encontra-

va bastante embriagado, sahiu da

taberna de José Portugal, cerca

das 9 horas da noite, com destino

ao Baocc, sahindo logo a traz o

Fernando Castelhano e o Antonio

da Silva.

Pouco depois, ouviu-so na estra-

           

  

  

  

     

  
   

                    

  

 

   

 

  

da o choque violento das pauladss,

que prestaram banhado em sangue

o desgraçado Joaquim Maria, ha-

vendo quem visse e reconhecesse

os seus selvagens aggressores. Con-

duzido á. residencia de José Nunes

Macario, ahi falleoen na segunda-

feira, pelas 7 horas da manhã,sem

nunca mais ter faltado, apesar de

naiisado e (lesgostdsu. Quer consul-

tar os seus amigos. Quer saber de

ellos se, tt face ilos acoutr'cimentos

que vão decorrente, o partido re.

generador local deve dur por finda

a sua missão, ou proseguir na lu-

cta, pelo caminho da ordem a

da legalidade, que sempre trilhou.

N'ssta cocasão, dentre os assis-

tentes, ouvem-se repetidas vozes 'de

avante! :tvante pelo partido roge-

neradorl

Falou ainda o sr. Camillo Pa-

checo, que frisou queo pensamento

do sr. dr. Arthur era de queo par-

tido se manit'estasse sobre se que-

ria ou não que se proaeguiase na

lucta. Como a assembleia se mani-

festasse ruidosainente pela añirma-

tiva, s. ex.' pediu quo concorres-

sem todos ao proximo acto eleito;

ral, para que mais uma vez se pa-

tenteasse s força do partido rege-

nerador. Apesar de tu lo, continuou,

o nosso partido não esta morto, a

ba de mostrar a sua Vitalidsde nal

proximas eleições. Disse tambem

que o partido regenersdor 6 ordei-

ro como nenhum entro a que, 'ara

que essa tradição não fosse que ra-

 

  

                           

regenerador que sc chamou Hiiitze

Ribeiro, aggraVou ainda mais a si-

tuação do partido e alinceou pro

fundamenta o seu coração.

O orador teVe plirases da mais

repassada saudade e da mais inteiv

ra justiça para a memoria do gran-

de estadista.

Mas imaginei, continuou o ora-

dor, que terminando c snno de

1907, a aza negra da adversidade

deixaria de roçar sinistramente pe-

lo partido regenerador Enganou-ae,

porém. Campeava infrene a mais

odiosa de quantas tyrannias tem

calcado as liberdades em Portugal.

Dominava o terror. A demcncia, o

delirio attingira as espberas do po

der. Decretos sobre decretos es

facelaram o pouco que ainda res-

tava das antigas liberdades publi

cas. A horrcrcsa trsgedia de 1 de

fevereiro foi o epilcgo tragico da

mais que tragica jornada do abso~

lutismo. Não foram ouvidas, diz o

orador, que aproveita o ensejo para

explicar a sua eonducta na assem

bleia geral do partido, as palavras

que com a maior isenção, proferi

perante oa marecbaes do meu par

favor da honra do paiz, applioar-

L lhe ao minimo sobrecenhc o neces-

sario correctivo e em ultimo caso

mandal-a manietada entre todas as

bayonetas patricias a um hospital

da doidos a apanhar umas boas du-

J siss de clystsres e infecções de

morpbina.

(Continua)

João Pedro da Silva Tavares.

informaçao estrangeira

Contra o¡ ruido. ¡nu-

lolm-Om até que atlnal,a Ame-

rica teve, no capitulo das suas ex-

centricidades uma ideia magnitlca.

Em Nova-York acaba de [under-se

uma vasta sociedade para a com-

pleta suppressão de todos os ruídos

inuteis. [la coisas que, não sendo

precisas,contribuem poderosamcnte

para ¡ncommodar e irritar até os

menos susceptíveis; as sirenas dos

automoveis, as cornetas, as gaiti-

nuas, os pregões prolongados, etc.,

tM
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V

A propria presença das ve»

lhas tias, com os seus descom

munaea toucados, os seus tram

i jes archeologicos.as suas mesu-

ra extravagantes, e os seus

cumprimentos em francez de-

testavel,aque ella correspondia

-' com olhares d'uma doçura

inexprimivel. um sorriso cheio

de graça juvenil, e nium puro

dialecto curliindez, em que en-

traram á mistura alguns voca-

bulcs allemães, tudo contri-

buia a dar á. sua apparição um

penetrante interesse, e, quan-

do, por acaso, me rccordavr.

_ do nocturno duende, a barcne-

   

          

    

  

      

   

   

 

    

     

   

  

  

  
   

   

    

    

 

  

  

   

   

   

                     

  

  

  
  

 

   

    

   

      

    

  

    

  

  

        

  

 

dar-so um episodio engraçadissrmo. i ' _ _ ' ° soccorrido elo medico.

Um rapazola do Sltlo, que durante ..W
A ¡utoggia realisouqe n¡ ter.

muito tempo .requestou uma encan- DO, ,nossos correspondente, 9463"., pela; 2 horas da tarde,

“do“ "Pinga à qual Promdueu
no cemiterio do Becoo, 1 hora de-

casamento, apaixonou-se recente- Águeda. 3› poi, do “dave, m. sabido do cal.-

Causou estranheza, aqui como

n'cutrcs pontos onde ainda vac, a

preterição do regenerador Disti't'cto

d'Aveiro s botar espirito ao noti-

ciar a merecida homenagem que o

Campeão prestou ao energico e

impcluto ex-governador civil de

Aveiro, sr. dr. Vaz Ferreira, illus-

tre chefe do partido regeneradcr

da Feira.

E' aimmcrredeiror na piada,

este engraçado Districto... Nem

deixa de a dar mesmo quando se

trata de um acontecimento politi-

co que lhe deve ter agradudo. Ou

não agradará?!. . . Mas ao menos

seja faccioso, sem que se manifes-

te, como agora, retintamentc in-

justo.

O Campeão, oommemorando

essa data, que nenhum aveirense

digno, seja qual fór o seu credo

mente por outra, abandonando,

portanto, a sua primeira conquista.

Desejaudo, porém, contraliir matri-

monio, o parocho recusou-se a pas-

saralhe os indispensaveis attesta-

dos, exprobando-lhe ao mesmo tem-

po o seu. procedimento. O ra-

paz procurou justiücar-se allegando

quantas razões encontrou mais la-

voraveis ac seu caso, mas o bom

do abbade a nada se moveu.

Convencido de que em Leitrein

nada conseguiria, resolveu, de ac›

cordo com a noiva e com cs paes

d'esta, passarem para Ballanagle

ragh, que llca proximo, e alii rea

lisarem o casamento. Mas o pow

de Leitrein é tino e vigiava os pas-

sos dos dois pombinhos. Ha dias,

muito cedo, o par galante prepara-

va-se para a evasão quando, de rc-

pente, um bando lhes sas ao cami-

ril, em caixão forrado de preto,

acompanhado pelo digno parocho

de Paio Mendes, rev. sr. Antonio

Luiz Ferreira, por approximada-

mente 200 pessoas e pela phylar-

monica Carrilense. Foi uma de-

monstração de vehementissimo pro-

testo contra o infame assassinato,

prestada pelo povo do Carril, cir-

eumvisinhanças e do logar e fre-

guesia do Beooo, sendo muito ps-

ra louvar a attitude d”sste, que,

apesar de ser dia de trabalho, cum-

priu o seu dever, acompanhando

em massa á. ultima morada o seu

infeliz conterraneo.

A consternação ara geral, em

vista do estado horroroso do falle-

cido, que apresentava gravissimos

ferimentos na cabeça, sobr'olho es-

querdo e bastantes echimosas pelo

tronco.

W
#
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brando de subito toda a mi-

nha Hengma, comecei a dis-

cursar n'um francez muito

mais correto do que o das ve-

lhas tias, que se puzeram a

contemplar-me então com os

olhos muito dilatados, atulhan-

do as fossas nasaes de pitadas

copiosas. Ao olhar pensativo

que a barcneza me lançou, ao

retirar-se, coprehendi nitida-

mente que toda a minha lo-

quacidade se parecera bem

com esturdia, o que ainda mais

me vexou, e me fez mandar a

todos os diabos as duas go-

tliicas donzellas. Meu tio ha-

via-me pintado ha muito, com

as tintas mais satyi'icae, os

tempos das paixões pastoris e

das puerlidades temas, e eu

netei que a baroneza exercia

sobre mim um prestígio, como

até então não conhecera ne-

nhum ainda.

Não via. senão a ella, não

ouvia senão a ella.

E no emtanto, estava bem

za apparecia-mo como o sera-

phim' translucido que devia

expulsar para todas estas po-

tencias da sombra.

Contava cerca de dezeno-

ve annos. 0 rosto d'uma deli-

cadeza de linhas como o esbel-

to talhe, mostrava o accentua-

do cunho d'uma bondade mais

que humana O olhar, sobretu-

do, tinha um encanto ditiicil

d,exprimir.

N'elle faiscava como que

um raio humido, expressão

d'nm desejo a que se mescla-

va a melancholia: e todo o in-

finito céo parecia vir reñectir-

se no seu sorriso, com todos

os sensjubilos, as suas beati-

tudes.

____ Frequentemente parecia

como que alheada nium estado

contemplativo, e, então, sobre

o seu rosto suave, passava co-

mo que a aza d'uma nuvem.

N'estes momentos podel-a-

conjecturar que esta nuvem

procederia d'um vago presen-

timento, d'um destino desdito-

so, a que associava, não sei

porque, a apparição do espiri-

to.

Logo no dia seguinte ao

da chegada do barão, todos os

convivas do castelo se reuni«

ram ao almoço.

Meu tio apresentou-me á

baroneza. Eu, como succede

frequentemente em situações

identicas á minha, n'esta cir-

cumstancia portei-me da ms-

neira mais desastrada. Quasi

que não sabia responder ás

perguntas mais insigniticantes

que a baroneza me dirigia. As

tias velhas, considerando a mi-

nha turbação como prova d'um

respeito illimitado, ulgaram-se

coagidas a inundarem~me d'elo-

gio, e lançaram sobre mim uma

cornucopia d'elles, no seu fran-

cez desastroso, chamando-me

hiam suppôr empolgada por muito civiiisado, a muito bom'-

uma dór amarga: o meu espi- to rapaz. Estes encomios exas-

rito supersticioso punharso a pararam-me os nei-Vos: e reco-

 

ccnvicto de que era uma

tido, aos quaes solicitei que as

transmitissem a el-rei D. Carlos.

Nenhum o fez. N'essa memo-

rabilissima reunião declarei que a

monarchia não contasse commigo

emquanto não tosse restabelecida o

imperio da Carta-constitucional,

que todos tinham obrigação de res-

peitar, e que elle orador acata

mais que ninguem, porque á

sua implantação anda ligado o no

me de seu pae, esse glorioso cli-

vcirense, um dos bravos do Min-

dello, José da Costa Pinto Basto.

Mas uma tragedia estilhaçou um

scepto, uma tragédia fez baquear

odespota, que é hojeo mais avilta-

do dos foragidos. Restabeleeido o

imperio'da lei, acho:me ao lado de'

el-rei D. Manoel II, por cuja cao

sa tudo sacriñcarei. Democrata

sou eu, diz o orador, como o não

ha de convmções mais arreigadas;

pois, mesmo assim, 'eu recebia,

por esta altura, uma carta de um

dos amigos, a quem sempre tribu-

insania abandonar-me a esta

paixão, como uma, crean-

ça, tímida, sem criterio,

sem esperança. . . Viver ao pé

d'esta nobre figura, sem lhe

deixar suspeitar o meu affecto

intimo, embevecendo-me no

doce veneno do seu olhar, es-

cutando-lhe a musica da voz,

era tudo só a que aspirava, tu-

do que só podia fazer. . . Es-

te amor romanesco e cavallei-

roso turbou-me toda a noite.

E tanto me turbou que che-

guei a descambar no soliloquio,

e dirigindo-me a mim proprio

as apostrophes mais vivas, cla-

mei em vozes dolcntes e pa-

tlieticas:

--Seraphinai Seraphina! . . .

Men tio despertou, e dis-

se-me:

-nSobi-inho, sonhas alto de

mais! Sonha quanto quizeres

de dia, mas á .noite deixa-me

dormir!

(Continua)
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da, pedia que fóra das salas do

centro não houvesse inanifestaçõsa

de qualquer ordem, que podiam

ser mal interpretadas.

Falou tambem o sr. Oliveira

Junior, que alii añirmou s sua ad.

hesâo ao partido regenerador. Em

vista da attitude da assemblain,

usou novamente da palavra o sr.

dr. Arthur, que deu conta das ns-

gociações entabcladas para a ela-

boração da lista da minoria pelo

districto d'Aveiro. Provou com sar-

tas do sr. conselheiro Campos Hen-

riques que envidou todos os aster-

ços para que ambos os candidatos

fossem d'esto districto, do que só

desistiu quando lhe pediram para

não levantar ditiiculdadea á lista

apontada pelo gUV'dt'tm; attcndendo

ao periodo d'acaliiiaçdo que atra-

vcssamos. Leu os num a dos dois

candidatos, que for-sin ::aclamada

Reinou sempre o tuuior entusili-

mo entre os numerosos assistentes,

que Victoriaram com salvas do pal-

mas todos os oradores, produzindo

uma imponente manifestaçlo de

sympathia pelo sr. Arthur Pinto

Basto.

Tudo decorreu sempre na ms-

lhor ordem. '

:ÔÓÓOÓÓÓÓÓÓÓÔÓN

SOMATOE

!súmula l'ortenaents o apetite ç

0900000000900“.
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Anno agricola

O preço dos generos em

 

ferentcs mercados do pais:

No de Barcellos:-Centeio, (14 li-

tros), 600; cevada, 500; olrticharosl

800; favas, 800; feiilo branco,

1,5590; dito raiado 15400'

15300; milho de rdgsdio,

lho de _sequeiro, 780; trigo broeiro

740; ditc rijo, 760; sal, 4o; azeite'
2,3000; aguardente, 16700; vina:

16000' . bata

600; arroz, 157 O; laranjas, 460,

No de Murtozaz- Trigo mista..

ra, 660; milho da terra, 540; fava

520; cevada, 400; aveia, 320; tre-

moço, 380; chicharo, 440; grão

650; feijão branco, 850; dito eu:

carnadrá, 850; farinha de milho, 65

carne e vacoa, 260; toneinh

350; lombo, 360, carne magra 323t

chouriço, 600; batata, 460; ovo;

(duzia), 160; azeite, (1 litro) 280'

vinho, 50; azeite, os 15 li:

tros; vinho, '100.



 

eÍANNUNCIO

O dia 12 do proximo mez 1908-

de abril por 11 horas da

manhã e á. porta do tri-

_ bunal judicial d'esta co-

lmarca, se ha de proceder á

arrematação em hasta publica,

_pelo maior lanço offerecido

acima das respectivas avalia-

.ções, segundo o accordo dos

interessados no inventario or-

phanologico a que se procede

por obito de João Antonio For-

migo, que foi d'Azurva, fregue-

sia d'Esgueira, em que é in-

ventariante Manuel Figueire-

do d'aquelle mesmo logar,

aos seguintes predios:

Verba n.“ 1.-Um assento de

.casas terreas e aido lavradio, ¡

»sito em Azurva, freguezia d'Es- t

gueira, avaliado em 50033000

'
l” de ca “ld“de de m°i° mm? C rom tae radicalmente as .

_ I
_ .

tem
ou ,duas anndo de capacidade 811- tossmincau prouqiiidões; Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, das dprnlllçÕerl legaes que

Cura a_ laryngito; Muntevideu e Buenos Ayres.
já se acham patente¡ t

Verba n.° 4.-Um pinhal,

sito nas Almas, freguesia de

Esgueira, avaliado em 130%00

reis.

Vcrva n.” 5.-Uma terra

lavradia com enteste de pi-

nhal, sita na Alagoa, fregue-

sia d'Esgueira, que é foreira ao

dr. Joaquim Simões Peixinho

em 6 litros e 75 centilitros de

trigo, avaliada, sem a deduc-

. ção do respectivo encargo, em

_ 803000 reis.

Ve'rba 'n.° 6.-Uma terra

lavradia, sita na Alagoa, fre-

4 guesia d'Esgueira, que é fo-

reira ao dr. Joaquim Simões

Peixinho em 6 litros e 76 cen-

> tilitros de trigo, avaliada, sem

deducçâo do respectivo encar-

go, em 1205000 reis.

Verba n.° 9.-Um pinhal

sito no Monte, freguesia d'Es-

gueira, avaliado em 1405000

reis.

Verba n.” 14.-Um terre-

no a paul, sito na Alevegada,

freguesia d'Esgueira, avalia-

do em 3%000 reis.

Verba n.” 15.-Metade de

um terreno a paul, sito na

Azenha de Baixo, freguesia

d'Esgueira, avaliado em bêOOO

reis,

Toda a contribuição de

registo e despesas da praça

serão por conta do arrematan-

te. Pelo presente são citados

-” Quaesquer credores incertos

Íi“xxxxxxxx
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para assistirem á arrematação

ittttttttttttiltttttttt

Ao alcance de todos

deposito d'um candieiro de preto-

perior.

luz superior ao acetylene.

sas, e especialmente em estab_cle~

cimentos commerciaes e industriales

repartições, hoteis, camaras muni-

cípaes, escolas, t'abricas, theatros,

otiicinas, associações, clubs, etc.

 

O Bico .Auer tem a escolha do publico e offe-

rece instalações completamente gratuitas

' dos seus novos bicos de um poder illuminante de 95

vellas e de consumo muitissimo reduzido.

A conservação dos bicos é feita com manga

ciaes destinados a assegurar uma pressão regular.

A conservação compreliende a limpeza do

material, pelo menos uma vez por mez, e a substi'

tuiçño de mangas e outros aeeessorios seminais

despeza, ao preço de 150 reis por mcz.

Agente em Aveiro

BAPTISTA MOREIRA

RUA DIREITA

:0.00.00

Estação

-

l

1 v . e s _6. .

'nverno tem a 11011121 dc paitmipa

Tecidos d'alta novidade, ematodas as qualidades, para vestidos.

cache-comete, Jerseys, luvas, calçado_ de feltro e muitos outras art

   
  

  

  

  

  

  

 

  

 

  

 

  

  

  

  

 

  

 

  

   

  

  

  

  

 

  

  

  

 

  

  

  

  

  

 

  

 

  

  

  

  

  

 

  

  

 

  

  

    

  

 

  
  

  

  

  

  

  

  

colonial 011 company

Preços correntes do petro"

leo em caixas posto no ca. .

minho de ferro: w W

deduzirem os seus direitos.

Aveiro, 21 de março de

VERIFIQUEl-O .luiz de direito,

Ferreira Dias '

 

ITU'

  

O escrivão do 4.' oiñeio,

verao

Manuel Cação Gaspar
Í'otroleo americano. caixa de 'h

2 latas . . . . . . . . . snsc “ll.

Agua-rs: de 1.' qualidado,cli- l

xa de 2 latas . . . . o n 71075 “Í“

Gszolina de 1.' qualidsds,csi-

u do 2 latas . 85425 3M“
1“;

PADUETES CORREIOS A SAHIR DE LE|XÓES

CLYDE, Em 18 de abril

ESTRADA na BARRA-AWIRO

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Montevideu e Buenos-Ayres.

EDITAL
NILE. Em 27 de abril

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Firmino de Vilhena d›Almeida

Montevideu e Buenos-Ayres.
. .

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 366500 réis Mmçnsecret'ww da Cum“”

munzctpal do concelho da_

PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LlSBOA Aveiro:

ARAGON, Em6 de abril F

 

Colonial Oil Company

 

LUZ ELECTRlCA

(NO BRAZlL E NA EUROPA)

Devidament
e legalisado e

m Pertu-
(Paste Electrec Beauté)

al o distinguido corn um premio de¡

a lica ?to da Paste Beau-
l

o:: ddíiiliimido
franoez

gHom-m de 1.' classe e cmoo medalhas

' '›

BEAUTE obtem-se rapida- _ °' *1° "WB T2;

t , l zradiante d'uma ç' e nunl'Peh Para“ mam?“ ç
men e uma u , eñioaoia dos

seus produc
tos medicinaes

ntensidadé_ e clareza solares; bas- reitora' de embara

a introduzir uma Paste Beauté no
(Registado)

de Ouro, na Amor¡

aço saber em cumprimento

Cura perteitamente
a bronchite

aguda ou chronica, simple
s ou asthma-

tica;

reclamação as relações dos ci-

dadãos recenciados n'este au-
CLYDE, Em 14 de abril

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montemdeu e Buenos Ayres. no por este concelho, na u_

cos e particulares. A RAGUAYA: Em 20 de abri-1 ¡creturia da Camara Mllwioipal,

' . r l enteansthina
~ _ 4 _ . . , _

.

Cura incontestave m v Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SAN'IOS e á Porta dms (im-Brent”“ egre-

molestia dimcil de se' “baum“ p°r Montevideo e Buenos Ayres.

outros meios;

Cura admiravelmente
a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é

appetecido pelas creançss.

Frasco, 1%000 reis;

8 frascos, 2%700 reis.

A Paste Electric Beauté produz

monar, como O

Cura a t sica pul _

y ttestados medi-Iudispensavel em todas as ca-

provam numerosos
a.

jas parochiaes (i'm-sin ci'cums.

cripção concolliia.

E para constar se padaau

O presente e outros eguaes que

vão ser affixados nos logarrs

pnlbioos do costume.

Firmino de Vilhena J'Almeí-

da Maia.

Fabrica de Pirolitos

336500 réis
Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

Preço de cada Paste Elecl'rlc

Beauté, 300 réis; caixa com 6.

15500 réis. A sua. duração é de Õ

a 6 mezes, conforme o uso.

Romette-se, franco de porte,

a quem enviar a sua importancia

em estampilhas de 25 réis ou va-

les do correio ao unico concessm-

nario para Portugal e Hespanbar-

Candido Soricdcm, rua da Santis-

sima Trindade, 42, 3, Esq.-LlS-

l BORDO HA CREADDS PURTUQUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.a

classe escolher os beliches á vista das plantas dos pauzetes, !nas

para isso recommendamos toda a 'antecipa-

ção.

AGENTES

NO PORTO: EMA LISBOA:

PASTILHÀS DA VIDA

(Registados)

 

Combatem o fastio, a azia, a gas-

 

tral ia, as nauseas e vomitos, o en-

BOA' -âaaêgügê . .135:Êâlmàg nã? :sglgãàêoâatãggnígg TlllT & C-° JAMES lillWES 8¡ C.° REAEIÊIU pi) con::-

r nd tlicacia nas mo estias o u e- .
. __ o _ ,1 _ . u o o a nco ¡

à); dêgeàlee, m Iraq““ dos “nos 15;_ Rua do Infante D. Henrique. 31 l. Rua d L1 rei, saborosa e um bebida de ve-

' ' e os g '
Ã Tendes tosse? rão, a conhecida e conceitua-

Caixa, 600 reis; 6 cai-

xas, 3$240 reis.

da Fabrica de Pirulitos d'Ar-~

nellas, que em setembro ter-v

minará a laboração do corren-

cou o uso no

FLIEGENFANGER REFORM

Usai as pastilhas benzoa-

das, que vos curam a toe-
ende-se em boas con-

se, a grippe. a bronchíte, a
dições, para tor-nal e

   

36 REMEDIOS iSPttllltUS om. S t I, h, ro ,dão e a suma ,e ,mm e só reabre de nm

Curioso appsrelho metalico de ~ ç _ \'_ a a Ypog ap a P903““ uqu a a _ _ _

pos-,two duma composkão 0mm_ ill Pll-ULÀS AMANHA* telmeínte montada na pro- 40 armou de exito! em abril do que vem. Avuo

ea de ¡mmEdiato emerminio de www“) v “428% machinas de lm- Experimental-a8 e vos aos consumidores'

Estes medicamentos curam com

rapidez e inoñ'ensividade:

Pobres em geral;

Molestias nervosas, da pollo, das

vias respiratorias, do estomago, dos

Completamente inoifonsivo as intostinos, dos orgãos urinarios;

creanças e adultos_
Molestlas das senhoras e das

Cada apparelho, pelo correio, M“”ças'

. .
Dórea em geral:

125 réis; 6, 600 reis. Remettem-se Inñgmmações e oongestões;_

a quem enviar a sua importancia Impurezas do sangue;

a Candido Soriedem - Rua da

TOSSES

As tosses, rouquídões. bmw?

ohites, comtipações, influenza.

coqueluche, e mais enoommo-

dos das vias respiratorias, d s

apparecem com o uso dos

incomparavcis Rebuçados

convencereis da sua effica-

cia.

Caixa 200 reis

A' venda na pharmacia

do sr. Domingos Joao dos

moscas, mosquitos e toda a espe-

eie de insectos prejudiciaes á, agri-

cultura e incommodos a humanida-

de.

prassão, corte de laminas

e preiuração de papel, de

aramar, etc., prelo, tvpos

communs e de phantasia

em abundancla, calxas,

cavalletes. commodas,gui-

Ilhotina, etc., etc.

Diz-se aqui com quem

Reis Junior.-Aveiro.-De-

poeito geral «Pharmacia Fer-

reira & irmao succeseores›-

Porto.

     

Fraquozae suas consequencias;

  
1Spaiitxissima Trindade, 42, 3, LIS- Frasco, 500 reis; 6 p _ bj/ 1,191,031”.

' frascos, 2$700 rels. A - 3° \\\ Quinze annos d'exito s '

guro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado. pelo iu-

suspeiro testemunho dos mi-

lhares de pessôas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos innumeros attesta-

dos dos mais eminentes e con.,

ceituados clínicos do Porto,

da capital e de todo o pais

assim o demonstram á evidenr

cia. OHicina e deposito geral,

:Pharmacia-oriental», rua de“

S. Lazaro 296 Porto-Preço'

210 réis, cada caixa:pelo coro»-

reio 230 réis. A' venda em toc»

po o paiz.

OXCXCXXOXOX Í_

MODAS '

lzira Pinheiro Chaves,p\rc;

ticipa as suas ex.““l' fran

ll“lilllllllllililllll

ooosoooo§§

AUER x

Consultem o livro=cr0 Novo Medl-

co»=polo Visconde de Souza Soare;

a venda nos depositos dos remedios

do suctor. Preço: brochado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medlcamentos homeopa-

thlcos garantidos, avul-

sos e em caixas do di-

versos tamanhos     

 

0ng

“A ELEGANTE,,

Rua José Estevam, 52 e B4

Rua Mendes Leite. 1. 8 e 8

AVEIRO

ESTA

1 Tubo com globulus 200 reis; du-

zia 26160.

1 Frasco com tintura\3.' ou 5);

400 réis; duzia 45320.

1 Dito com trituraçào 83; 700 reis;

duzia 795560.

Véde os Preços correntes, o Au-

xüio llomeopathico ul¡ o Medico do Casa

e a Nova Guia Homeopathica, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

PDMPEUDA CUSTA PEREIRA

ARTICIPA ás suas ex.“m freguezas que acaba de rece-

ber um grandioso sortido d'srtigos da mais alta novida-

P de Ipara a presente estação.

jndissimos córtes de tecidos de lã, para vestidos.

Grande colleoção de meltons, moscons e zibelines, para

0385008.

Ultimos modelos de bôas, pellerincs e estólss.

chaminés intensivas, refle-

dernos, e reguladores espe-

Estes productos vendem-se em

todas as pharmaclas e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=1-'hsrrnacia o drogaria de

Francisco da. Luz da Filho.

Abergaria-a-Velha (Alqueruhim).= A
Estaãelecimento de Manuel “Ml“ Enorme sortido de artigOs de malha, como: chales, len- d

ma or. _h p . __ _ _h _em_ els ¡ h t t guezas que mu ou o seu au.

n _to e a¡ em ro"“ d Porto ços, et arpvs, Jerseys, eae e s , cap n as, oucus, e c. . .

e”" g r g ' Lindos guarda lamas de feltro e de seda. her Para a mn da Coatalntlm

cima da Pharmaciwavciransc,

Alli se encontram um born a

variado sortido do chapeusmu'

cos e enfeites para se oonl'essic.

nar pelas ultimas novidades o:

por preços commodos. Tambem.

tem lindas guarnições e mui.

x tos outros artigos do modas.

rua Santa Catharina, 1503.

C3(:)]Ê:IEE
ENDE-SE na Fabrica do

Graz-Aveiro.

 

Calçado d'agasalho e de borracha, e muitos outros artigos.

(amisaria e gravataria

Perfumarias Biiuterias

XXXXXXXXBÉã 1mm? .1.5. .k.¡'.Ê?;'7'ri›4:% “És Preços sem competencia

oooeeeoosoooooecoooccou
aoaaooecceaeoooeeeeoeoe

ooog

*g ELITE AVEIRENSE gmlmmgw

EDUARDO AUGUSTO FEHHElHl USURlU
56, Marcadores. 70

AVEIR¡ v

' ás suas Ex.“ clientes que já recebeu todo 0 seu numeroso sortido

para a presente estação

Grande variedade em agasalhos, tacs como boas, pellerincs, bluses de malha, guarda-lamas,

igos proprios do seu esabelecinieuto.
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SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA Aiioo REIS


